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A atual “crise” migratória enfrentada por diversas regiões do globo ultrapassa as fronteiras dos 

Estados e mostra-se como uma problemática mundial. Este trabalho, ocupa especial atenção às 

crianças e adolescentes migrantes, o grupo de deslocados irregulares mais vulnerável. Desse 

modo, a problemática do trabalho é:  Quais as interfaces entre o tráfico de crianças e 

adolescentes e o deslocamento forçado no atual contexto da “crise” migratória mundial? Para 

responder a presente problemática a metodologia de pesquisa adotada respeita o trinômio 

procedimento, técnica e método de abordagem, sendo este o dedutivo. Como justificativa 

científica acadêmica, a aderência a linha de pesquisa “constituição, justiça social e imagens” é 

demonstrada ao explorar as múltiplas faces da mundialização, direitos e diferenças, no atual 

contexto social de modo que não há como pensar em estratégias de desenvolvimento com 

justiça social sem englobar o tema da mobilidade humana. Os resultados do trabalho 

demonstram que: Essas crianças e adolescentes encontram-se triplamente vulneráveis, primeiro 

como crianças, em segundo como migrantes e em terceiro pela sua irregularidade; os fatores 

mais relevantes ao analisar esse cenário são: idade, gênero, se estão acompanhados de 

familiares, se já sofreram violência sexual e se possuem alguma debilidade; a principal relação 

entre o tráfico infantil e os deslocamentos forçados é implementação de medidas migratórias 

restritivas, uma vez negado acesso legal ao país, buscam saídas alternativas. 
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